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RESUMO 

 

A finalidade da criação de frango de corte é a alta produtividade da ave. O objetivo 

deste trabalho foi verificar a incidência da claudicação de aves em diferentes idades e 

aviários. O trabalho foi realizado em quatro aviários denominados A1, A2 A3 e A4, de uma 

granja comercial durante dois lotes de produção de frango de corte. Todos os aviários 

apresentavam dimensões similares, sendo que A1, A2 e A3 eram com ventilação forçada 

utilizando pressão positiva, enquanto o aviário A4 apresentava ventilação forçada com 

pressão negativa. Os aviários A1 e A4 possuíam cama reutilizada, o A2 tinha cama nova de 

pó de serragem, enquanto no A3 foi usada cama nova e casca de arroz como substrato. Foram 

registradas as condições de ambiência do alojamento (temperatura, umidade relativa e 

velocidade do ar). Para a avaliação da claudicação, as aves foram observadas visualmente, 

sendo atribuído o grau de gait score. Esta avaliação se deu em um total de 75 aves por aviário, 

nas idades de 25, 32 e 40 dias. Os resultados mostraram que houve interação das idades das 

aves em cada aviário sobre o gait score. O efeito da idade foi menos intenso nos aviários A1 e 

A2, entretanto, o efeito das idades nos aviários A3 e A4 se mostrou mais intenso, de modo 

que os níveis de gait score se diferiram para todas as idades. Todas as aves, independente dos 

aviários, apresentaram incidência de claudicação. A idade com menos problemas de 

claudicação foi aos 25 dias de idade, enquanto as aves dos aviários A3 e A4 apresentaram 

maior incidência de claudicação aos 40 dias de idade. 

 

Palavras-chave: ambiência de alojamento, gait score, frangos de corte.  

 

 

INCIDENCE OF LAMENESS IN BROILER CHICKENS AT DIFFERENT AGE 

AND HOUSES 

 

ABSTRACT 

 

The goal of producing broiler chicken is to reach high productivity. The objective of 

this study was to verify the effect of the type of house and the age of the broiler in the 

incidence of gait problem. The research was done using four houses named A1, A2, A3 and 

A4 in a commercial broiler farm during two flocks. All houses had similar dimensions, and 

A1, A2, and A3 had forced ventilation with positive pressure while house A4 had forced 

ventilation with negative pressure. The houses A1 and A4 used re-used litter, the A2 had new 

bedding from wood dust, and the A3 had new bedding from rice husk. Rearing environmental 

conditions were recorded (temperature, relative humidity, and air velocity). For evaluating the 
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locomotor problems broilers were visually assessed, and the gait score degree was given. This 

evaluation used 75 broilers in each house, aging 25, 32, and 40 days. Results showed that 

there was an interaction of the age as a function of the rearing condition on the gait score. The 

effect was less intense in houses A1 and A2 than in the other studied houses. However, the 

effect of age was more intense in houses A3 and A4, where the gait score differed for all ages. 

Independent of the condition of each tested house all broilers presented lameness. The age 

broilers presented less lameness was at the 25 days old. Broilers from houses A3 and A4 

presented higher incidence of lameness at 40 days of age. 

 

Keywords: rearing environment; gait score; broilers.  

 

INTRODUÇÃO 

 

Em todo o mundo a produção de 

frangos de corte utiliza sistemas similares 

de confinamento, onde as aves são 

confinadas em alta densidade de criação e 

acaba por resultar em baixo bem-estar 

animal, pois compromete o sistema 

locomotor das aves, levando a dificuldade 

de locomoção (BESSEI, 2006; 

KNOWLES et al., 2008). Para atingir a 

máxima produtividade desejada pelos 

padrões da genética, a produção avícola 

sofre constantes adaptações físicas 

(NASCIMENTO et al., 2011). O conforto 

térmico no interior de instalações avícolas 

é fator de importância, pois condições 

inadequadas afetam consideravelmente a 

produção de frangos de corte (MOURA et 

al., 2006). 

Um dos problemas mais graves na 

produção de frangos de corte é a incidência 

de distúrbios locomotores, que 

compromete a mobilidade e leva a ave à 

claudicação (EUROPEAN 

COMMISSION, 2000). 

Segundo SKINNER-NOBLE & 

TEETER (2000) o gait score pode ser 

definido como um índice de percepção 

normal de locomoção que tem como 

finalidade avaliar o modo como o frango 

de corte caminha sobre a superfície. Sua 

vantagem é de permitir a avaliação não-

invasiva de um grande número de aves em 

um curto espaço de tempo. Esta avaliação 

vem sendo utilizada como indicativo do 

bem-estar animal e foi inicialmente 

adotada por importadores, para avaliar a 

carne comercializada. Ficou estabelecida 

que, se o gait score de 30% ou mais do 

total de aves estiver com a nota igual ou 

maior a 1, estas aves não estariam aptas 

para exportação (BERNARDI, 2011; 

MENDES et al., 2012). O gait score foi 

desenvolvido para avaliar as condições 

locomotoras de matrizes e, depois, foi 

adaptado para a avaliação de frangos de 

corte (KESTIN et al., 1992; GARNER et 

al., 2002). Os métodos utilizados por esses 

autores definem seis categorias de 

anormalidade locomotoras em escala 

ordinal de severidade.  

O objetivo do trabalho foi verificar 

a incidência da claudicação de aves em 

diferentes idades e aviários. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O trabalho foi realizado em uma 

granja comercial de frangos de corte 

pertencente a uma empresa avícola, 

localizada no município de Artur 

Nogueira-SP, com latitude 22º 34'23" Sul e 

longitude 47º 10'21" Oeste, estando a uma 

altitude de 650 metros. O clima na região é 

tropical, com chuvas no verão e seca no 

inverno, com a temperatura média do mês 

mais quente superior a 22°C. O 

experimento foi realizado em quatro 

aviários denominados A1, A2, A3 e A4 

descritos na Tabela 1. 

Os aviários A1 e A2 do primeiro 

lote foram estudados durante o mês de 

fevereiro (verão) e o segundo lote refere-se 

aos aviários A3 e A4, cujo estudo ocorreu 

no mês de maio (outono). Os dados 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Latitude
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estruturais dos aviários A1 e A3 são os 

mesmos, bem como as características 

internas do galpão, como manejo, 

densidade e ração (Tabela 1). Embora o 

aviário A4 tenha tido um pequeno 

acréscimo na densidade, este valor não foi 

suficiente para alterar os resultados. As 

únicas alterações foram em relação às 

estações do ano, material da cama e 

linhagens das aves. 
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TABELA 1. Descrição detalhada dos aviários 

 

Aviário Altura 

(m) 

Comprimento 

(m) 

Largura 

(m) 

Telhado Cortinas Cama Densidade 

(aves/m²) 

Linhagem Ventilação Total 

de 

Aves 

A1 3 111 11 Fibro 

cimento 

Polipropileno 

Amarelas 

4º lote 

Reutilizada 

12 50% ROSS 

50% COBB 

Pressão 

Positiva 

15.000 

A2 3 105 10 Cerâmica Polipropileno 

Amarelas 

1º lote Nova 

pó de serra 

12 ROSS Pressão 

Positiva 

15.000 

A3 3 111 11 Fibro 

cimento 

Polipropileno 

Amarelas 

1º lote Nova 

casca de 

arroz 

12 COBB Pressão 

Positiva 

16.000 

A4 3 150 15 Fibro 

cimento 

Azul 4º lote 

Reutilizada 

13 ROSS Pressão 

Negativa 

25.000 
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 Os aviários foram divididos em três 

quadrantes, sendo o primeiro na entrada de 

ar, o segundo no meio e o terceiro, na saída 

do ar. No centro geométrico de cada 

quadrante, foram registrados os dados 

durante 40 dias nos dias 25, 32, 40. Foram 

registrados os seguintes dados: temperatura 

do ambiente (TA, ºC), umidade relativa do 

ar (UR, %) e velocidade do vento (VA, m 

s
-1

), utilizando o datalogger (Hobo, 

MicroDaqLtd., New Hampshire, USA). 

Para estimativa de gait score, foi 

realizada observação em campo, na qual 

em cada aviário foram observadas 75 aves, 

sendo 25 escolhidas aleatoriamente em 

cada quadrante, com idades de 25, 32 e 40 

dias (CORDEIRO, 2009). O gait score foi 

estimado para cada ave, usando a escala de 

0 a 2 (0 para aves andarem 10 passos 

normalmente, 1 para as aves que andarem 

10 passos com dificuldade, apresentando 

desequilíbrio entre os membros e 2 para as 

aves que não conseguirem andar de 1 a 4 

passos e sentarem (DAWKINS et al., 

2004). 

Os dados do ambiente foram 

tabulados e as médias comparadas. A 

avaliação comparativa de intervalo de 95% 

de confiança ajustado pelo método de 

Bonferioni para verificação do efeito das 

idades e o aviário e possível interação 

entre os fatores. Os cálculos foram 

efetuados utilizando o software Minitab
®

 

v.1.5. (Minitab, Inc., StateCollege, PA, 

USA). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A Figura 1 mostra o efeito das 

idades nos dias 25, 32 e 40 nos aviários 

A1, A2, A3 e A4. Os resultados mostraram 

que houve interação das idades em cada 

aviário sobreo gait score, como observado 

por CORDEIRO et al (2009) e 

CORDEIRO et al. (2012),fator que mais 

influenciou no grau de lesões em frangos 

de corte foi a idade das aves e que, 

independentemente da metodologia 

empregada, o gait score aumentou a partir 

dos 35 dias de idade das aves. De acordo 

com SORENSEN et al. (2000), aos 40 dias 

de idade a habilidade de caminhar das aves 

é prejudicada, o número de visitas ao 

comedouro diminuiu e ocorre o aumento 

da claudicação (WEEKS et al., 2000).  

 

 
 

FIGURA 1. Efeito das idades versus média de gait score nos aviários. 
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O efeito da idade foi menos intenso 

nos aviários A1 e A2, mas, em 

contrapartida, o efeito das idades nos 

aviários A3 e A4 foram intensificados de 

modo que os níveis de gait score se 

mostraram diferentes para todas as idades 

(Figura 2). 

 

 
 

FIGURA 2. Efeito das idades e gait score em cada aviário. 

 

 De modo geral, nos aviários A1 e 

A2, mostraram resultados mais 

homogêneos de gait score e o efeito da 

idade foi menos intenso, mostrando 

diferença apenas para 25 e 40 dias de idade 

das aves. Já os aviários A3 e A4 

apresentaram melhor condição de 

locomoção para aves de 25 dias de idade. 

As piores condições em relação ao gait 

score foram encontradas nas aves aos 40 

dias de idade. 

 Houve variações semanais de 

temperatura do ar nos aviários A1 e A3 

(Tabela 2), embora as características 

internas do galpão, manejo, densidade e 

ração são as mesmas. As únicas alterações 

foram em relação às estações do ano, 

material da cama e linhagens das aves.  

 

TABELA 2.Temperaturas do ar referentes aos aviários A1,A2,A3 e A4 

 

Aviário 
Idade 

(dia) 

Temperatura 

do ar 

(TA, ºC) 

Aviário 
Idade 

(dia) 

Temperatura 

do ar 

(TA, ºC) 

A1 5 31,9 A2 5 32,4 

 12 27,0  12 28,3 

 25 29,0  25 29,1 

 32 27,7  32 28,2 

 40 29,2  40 29,7 

A3 5 28,6 A4 5 30,5 

 12 28,5  12 30,5 

 25 26,0  25 26 

 32 25,0  32 24,8 

 40 24,5  40 23,6 
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Para KNOWLES et al. (2008), a maior 

influência na claudicação em aves foi a 

linhagem, os autores misturaram linhagens 

diferentes em um mesmo lote e 

observaram melhora de 0,24% no gait 

score para todas as idades. O aviário A1 

apresentou temperatura aos 5 dias de idade 

das aves de 31,8º C, enquanto o aviário A3 

apresentou, na mesma idade, temperatura 

de 28,6º C, não atendendo as 

recomendações de MOURA et al. (2010) 

que indica que a temperatura recomendada 

para as aves nos primeiros dias de idade é 

entre 32-35º C e deve diminuir 1º C, a cada 

dois dias, até alcançar 22º C.  

 A influência da temperatura do 

ambiente no peso corporal da ave já foi 

citada por OLIVEIRA NETO et al. (2000), 

SARTORI et al. (2001), (OLIVEIRA et al., 

2006). As aves em condições de 

termoneutralidade têm a habilidade de 

alcançar sua máxima produtividade 

(SILVA et al., 1990), como visto no 

aviário A3, que apresentou temperatura do 

ar de 24,5º C, onde as aves estavam 

alojadas aos 40 dias de idade. Entretanto, 

em condições onde as temperaturas do 

ambiente apresentam temperaturas além da 

termoneutralidade, como o caso das aves 

no aviário A1, no qual a temperatura do ar 

aos 40 dias de idade foi de 29,2º C, as aves 

têm aumento na temperatura corporal e, 

consequentemente, iniciam o processo 

fisiológico onde necessitam de 

mecanismos físicos, como resfriamento 

evaporativo, peso corporal, diminuição na 

ingestão de alimentos e das atividades 

físicas (NORTH & BELL, 1990; 

FANATICO et al., 2008; WELKER et al., 

2008; VITORASSO & PEREIRA, 2009).  

 Foi observado em A3 condições de 

baixas temperaturas e, segundo FURLAN 

(2006), as variáveis ambientais tanto 

podem ter efeitos positivos como negativos 

sobre a produção dos frangos de corte. 

Baixas temperaturas do ambiente podem 

favorecer o ganho de peso, pois o sistema 

fisiológico da ave necessita produzir calor 

corporal para manter a homeostase 

térmica, mas há redução nas respostas 

comportamentais, como agregação, para 

reduzir a perda de calor para o meio. Para 

SARTORI et al. (2001) as aves alojadas 

em câmara termoneutra, em temperatura 

fria, apresentaram aumento no consumo 

voluntário de alimento e, de acordo com 

NRC (1981), houve influência da 

temperatura ambiente no desempenho de 

frangos de corte, observando-se um ganho 

de peso e consumo de ração máximo na 

estação fria e mínimo no período quente.  

 As aves pertencentes ao lote do 

mês de fevereiro, alojadas nos aviários A1 

e A2 tiveram um peso médio de 2,841 kg 

±0,20 e 136 aves apresentaram contusões 

no abate. Já no segundo lote do mês de 

maio (A3 e A4) as aves tiveram um peso 

médio de 3,04 kg ±0,08 e 196 aves 

apresentaram contusões no abate. Segundo 

MOTTA (2007) em ambiente acima da 

termoneutralidade, as aves dissipam calor 

para diminuir a produção de calor interno, 

permanecendo sentadas, reduzindo o 

consumo de ração. Este comportamento 

afeta o desempenho produtivo dos frangos 

e aumento de problemas de pernas, além 

do aparecimento de calosidades no peito, 

aumentando a quantidade de condenações 

de carcaças no abatedouro.  

Os aviários A3 e A4 apresentaram 

maior densidade de aves, fator importante 

para o aumento de gait score (DAWKINS 

et al., 2004 e KNOWLES et al., 2008), 

uma vez que afeta o desempenho 

locomotor das aves, principalmente as 

adultas, levando ao aparecimento dos 

maiores escores de problemas locomotores 

(MENDES et al., 2012). Para SORENSEN 

et al. (2000), as aves alojadas em baixas 

densidades tiveram melhor habilidade de 

caminhar, apesar de maior peso vivo e em 

altas densidades, o espaço e o 

comportamento das aves na quarta semana 

de idade foram adequados. Já na sexta e 

sétima semana de idade, em altas 

densidades, os comportamentos foram 

restritos, a melhora na habilidade de 

caminhar se manteve nas densidades mais 

baixas. De acordo com SKINNER-

NOBLE & TEETER (2009) e MENCH 

(2004), comportamentos são diferentes 

conforme altera o gait score e mostram 

que é uma resposta devido à conformação 

física e não à resposta de algum estresse 
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fisiológico. 

 

CONCLUSÃO 

 

Todas as aves independentemente 

dos aviários apresentaram incidência de 

claudicação. A melhor idade foi aos 25 

dias de idade e as aves dos aviários A3 e 

A4 apresentaram maior incidência de 

claudicação aos 40 dias de idade. 
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